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Desenho, pensamento e comunicação 

Novas pesquisas no âmbito da neurociência  têm  proporcionado importantes caminhos para a compreensão das funções da imagem e da visualidade na construção do conhecimento humano. 

O pesquisador brasileiro Armando Freitas da Rocha, a partir de testes com a utilização de eletro-encéfalo-grama ou ressonância magnética funcional, evidencia a estreita relação entre palavra, imagem, e memória motora, no processo de compreensão e comunicação de idéias, pensamentos. Ressalta, por exemplo, “a capacidade do sistema motor de ser utilizado para representação cognitiva do mundo manipulado pelo indivíduo”. (ROCHA, 1999, p.79)

Antônio Damásio, pesquisador português atuando nos Estados Unidos, denomina “imagem” a estrutura mental construída a partir de sinais provenientes de “cada uma das modalidades sensoriais –visual, auditiva, olfativa, gustatória e somato-sensitiva” e esclarece que o pensamento é configurado a partir de um “fluxo de imagens”.   Este autor afirma também que são as imagens que exibem mentalmente os conceitos e permitem a compreensão das palavras. Completa: 

As imagens são construídas quando mobilizamos objetos – de pessoas e lugares a uma dor de dente – de fora do cérebro em direção ao seu interior, e também quando reconstruímos objetos a partir da memória, de dentro para fora, por assim dizer. (...) Poderíamos dizer que as imagens são a moeda corrente da nossa mente. (DAMÁSIO, 2000, p.402,403)

Estes dados, permitem que, sob vários aspectos, o ensino de Artes Visuais e do desenho para crianças e adolescentes seja repensado. Afinal, ensinar Artes Visuais requer um trabalho contínuo com produção e leitura de imagens visuais.

Em pesquisa de doutoramento realizada há alguns anos atrás, eu já verificara que alguns esquemas gráficos utilizados repetidas vezes pelos pré-adolescentes participantes da investigação em sala de aula de Artes, evidenciavam um objetivo, uma finalidade não-artística, mas sim comunicacional. Eu concluí, então, que a função daqueles esquemas era muito semelhante ao uso da palavra, era o registro rápido e seguro, socialmente identificável, de um pensamento.    

Poucos anos mais tarde, o contato com publicações de Bernard Darras, pesquisador francês da área de comunicação e arte, permitiu uma nova sistematização às pesquisas mais recentes.   

Com apoio na semiótica-cognitiva, na teleologia (da Escola de Palo Alto) e na teoria sistêmica, Bernard Darras constrói uma classificação, uma tipologia de imagens visuais considerando a sua função, o seu caráter comunicacional do mais plural ao mais singularizante. Entre os tipos propostos na sua teoria, a categoria “iconotipo” é coincidente ou reúne os esquemas gráficos infantis usuais que também foram identificados em minha pesquisa como “comunicacionais”.

A partir desta concepção, impõe-se uma bifurcação na produção de imagens visuais  realizada por crianças, adolescentes, e até mesmo por adultos não-iniciados em arte (neste caso, especialmente segundo DARRAS, 1996). O ato de desenhar na idade escolar apresenta-se configurando intencionalidades distintas: uma, mais próxima à arte, voltada para a construção do pensamento por meio de uma linguagem específica, visual, cujos elementos são a cor, a linha e suas espessuras, a textura, a modelagem das figuras, etc.; a outra, mais próxima à comunicação usual, utiliza e constrói esquemas gráficos generalizantes, genéricos, que representam amplamente objetos, ou categorias de objetos, sem caracterizá-los em suas especificidades ou singularidades,  que são e serão repetidos em inúmeros desenhos, sempre representando amplamente, com um conceito, um objeto visual.  Os esquemas gráficos ou “iconotipos” produzidos por crianças e adolescentes funcionam, na minha concepção, em substituição à palavra.

Estes dados levaram-me a questionar as possíveis relações dos deficientes visuais e mais particularmente das crianças cegas com as imagens visuais mentais. Os cegos construiriam imagens visuais mentais dos objetos ?  As imagens-conceito ou imagens-palavras (os esquemas gráficos) que encontrei nos desenhos de crianças e pré-adolescentes poderiam ser ou seriam desenhadas também por crianças ou adolescentes cegos ?   

Apresento a seguir uma primeira experiência e primeira tentativa de responder a estas questões. 

Maiara, Alex e Carolina na FACE  

Participaram deste estudo três adolescentes: Maiara, de 12 anos, cega a partir dos 8 anos; Alex,  de 14 anos, cego a partir dos 5 anos; e Carolina, de 19 anos, cega de nascença. Maiara foi uma criança com visão normal até os oito anos, Alex sofria desde cedo de miopia grave e perdeu completamente a visão aos cinco anos.

No ano letivo de 2001, os três adolescentes freqüentavam regularmente a escola da FACE (Fundação de Assistência à Criança Cega) onde cursavam o Ensino Fundamental.  Maiara freqüentava a quinta  série, Alex e Carolina freqüentavam a oitava série.   Realizavam seus estudos normais no período da manhã, e à tarde permaneciam na Escola para outras atividades de recreação ou reforço escolar.

A coordenação da FACE ao saber da minha pesquisa e intenção, permitiu que estivesse com seus alunos durante três tardes no mês de março. Os três adolescentes foram selecionados pela coordenação, que informou serem os mais adaptados e com maior disposição de horário. 

O limite de tempo imposto pela coordenação da FACE fez com que eu selecionasse apenas sete entre os esquemas gráficos identificados na pesquisa anterior para testá-los com o novo e pequeno grupo. Casa, árvore, sol, nuvem, rio, pássaro e montanha foram os esquemas gráficos ou “iconotipos” selecionados. 

A casa  

No primeiro encontro com os adolescentes participantes da investigação inicie as atividades com as apresentações de praxe. Presentei-os com uma pequena gravura em relevo feita por uma amiga artista plástica. Deixei que experimentassem um pouco, livremente, o material de desenho oferecido para só então solicitar que desenhassem a casa pretendida.  Deveriam desenhar a casa usando barbante e cola branca.

Nesta primeira experiência, todos desenharam a estrutura básica do esquema gráfico previsto: combinaram um retângulo e um triângulo para realizar a fachada e o telhado da casa.

Alex e Maiara desenharam janela e porta sempre junto às paredes, usando as linhas limítrofes da parede e do teto como recurso de fechamento da figura pretendida (porta e janela) e, penso eu, como referência tátil para localizar estes complementos na figura de base: o retângulo inicial que configura as paredes da casa. Maiara e Alex disseram que já desenhavam casas antes de perderem a visão. Carolina disse que aprendeu a desenhá-las quando aprendeu a configurar as figuras geométricas: quadrado, triângulo, círculo.

Este desenho foi aquele no qual os três adolescentes mostraram-se mais seguros e diretos ao desenhar. Falavam bastante, criticavam o que faziam, mas não evidenciavam qualquer indecisão significativa durante a produção dos desenhos.    

- Vou fazer uma casa bem antiga. (C)

- A minha casa é tão velha que quando fui fechar a porta a parede quase caiu. (C)

- Inclinou pelo menos! (M)

- Vou fazer a coisa certa! (A)

- Ai que chão mais difícil ! (C)

- Nossa o meu chão está todo para cima, para baixo ! (A)    

- Ah, mas eu não consigo fazer um triângulo ! (C)

- Agora eu vou subir aqui! (A)

- O chão está descendo ! (C)

 (...)

- Ai ,a minha casa está torta! (A)

- A minha casa está redonda! (M)

- A minha casa vai cair ... (A) 

(Cantam um pouco... “Pinga ni mim...”)

Carolina abandonou o percorrer “perdido”, “desorientado” sobre o papel da primeira tentativa de desenho e traçou linhas, fechou uma figura. Falava em figuras geométricas enquanto desenhava: quadrado, círculo, pentágono... O esquema gráfico ia surgindo com clareza, a casa espalhava-se sobre o papel, configurada.

No encontro seguinte, Alex, usando desta vez giz de cera e uma régua, voltou a desenhar uma casa. Repetiu de modo bem similar o desenho anterior acrescentando apenas uma janela na fachada da nova casa desenhada. Tornava-se evidente assim, a presença de um esquema gráfico, de desenho, plenamente memorizado por Alex. 

Observei ainda, que nenhum dos três adolescentes manifestou qualquer preocupação em representar uma linha de base, de apoio (chão) para a casa desenhada. Nenhum outro complemento foi anexado ao esquema desenhado. 

Como é possível verificar nas figuras acima, os três adolescentes desenharam casas de fachada única, evidenciando um esquema gráfico de primeira etapa. Uma segunda parede, lateral, muito comum nos desenhos de crianças em fase escolar, não foi desenhada.    

Uma árvore, um sol, uma nuvem

O encontro no qual foi realizada esta experiência foi especialmente difícil. Maiara não estava. Havia ido ao dentista.  Pessoas entravam e saiam de nossa sala de trabalho a todo o instante e eu errei na escolha do material de execução do desenho. Ofereci papel para ser amassado e colado, ou feijões, ou giz de cera. Alex  contou-me que haviam tido uma experiência “meio traumatizante” com bolinhas de papel e feijões. Pediu-me para não usá-los. 

Ambos, Alex e Carolina preferiram trabalhar com giz de cera. Percebi que sentiam-se bem usando um material habitual para todos que desenham. Mas, percebi também que as marcas deixadas pelo giz sobre o papel, não raro, não eram suficientemente táteis para que eles se orientassem bem ao desenhar. Pensei que o giz fosse mais oleoso e com isso mais “legível” para as pontas dos dedos.

Carolina, mais delicada, desenhava tão leve com o giz que perdia tatilmente os registros de seus desenho. Ao vê-la desorientada, precisei reforçar com o giz algumas formas para auxiliá-la. Alex, enfrentou menos problemas. Ouviu bem minha recomendação de usar o giz com força e trabalhou com mais segurança.

Dias depois, no último encontro, Maiara também realizou o desenho da árvore. Foi a única a desenhar a árvore repetindo o esquema gráfico usado por todas as crianças.

Carolina apesar de realizar traços que pareciam querer configurar um caule e semi-círculos que pareciam querer configurar uma copa, não conseguiu fechar uma figura. Sua árvore ficou meio incompleta, talvez perdida na impossibilidade tátil do giz de cera.

Alex desenhou o tronco e sobre ele um círculo raiado, mistura de copa e galhos, um desenho próximo àquele produzido por crianças em fases iniciais de experiência gráfica.

No desenho do sol, Carolina e Maiara reproduziram o esquema gráfico usual. Alex evidenciou uma maior dificuldade no desenho do sol com giz de cera. No nosso encontro seguinte, ele retomou o desenho da árvore e do sol trabalhando com massa de modelar e percebeu que executara o sol e a copa da árvore usando os mesmos elementos gráficos (círculo e raios). Ficou um tempo brincando, retirando e tornando a apoiar o tronco da árvore ora sob o “sol”, ora sob a copa da árvore conforme a idealizara.

Apenas Maiara representou graficamente as nuvens realizando figuras próximas aos esquemas gráficos usuais, ainda que não tenha usado o habitual contorno em semi-círculos. Alex fechou uma figura-nuvem, mas seus traços registraram uma clara insegurança. Carol, como Alex, perdeu a referência de espaço e traçou apenas algumas linhas onduladas.

A nuvem parece ter sido a solicitação mais “abstrata” que verbalizei para Carolina e Alex.      

Falta a nuvem ! (A)

Ah, eu nem lembro mais como se faz a nuvem ! (C)

Eu imagino a nuvem assim de um jeito ... (A)

Eu sabia fazer assim... com algodão... (C)

É que a nuvem tem assim umas curvas... (A)

Eu vou tentar. (A)

Deixa eu me inspirar ! (C)

Eu vou fazer o sol aqui embaixo. (A)
Eu fiz o meu em cima. (C)   

Fui permitindo a cada um, no momento que completavam um desenho, que realizassem outro, agora sem que eu solicitasse nada. Carolina pediu-me uma folha preta, giz azul, e desenhou, poeticamente, ondas do mar: semi-círculos curiosamente organizados tendo em vista a dificuldade espacial que demonstrara anteriormente. Desenhou de seu lado direito as ondas, com folha em posição horizontal, à esquerda uma “lua” e sob elas, duas estrelas, grafadas como pequenos sóis, círculos radiados.     

Uma montanha, um rio, um passarinho

Levei massa de modelar como material de trabalho este dia. A velha “massinha” tão usadas com crianças pequenas. Percebi, talvez meio tarde, que esse poderia ser um excelente material de desenho para cegos. Permite trabalhar a linha (fazendo rolinhos) e o plano (achatando a massa com a manipulação) em volume bem perceptível ao tato. 

Comecei a atividade apresentando o material. Estranhei o fato de este material não parecer muito familiar a eles. Minhas mãos na mãos deles, e juntos fomos construindo linhas, rolando na palma da mão um pedaço de massa... Repeti o processo com cada um. Desta vez a turminha estava completa. Maiara com sua animação natural garantia-nos um certo clima alegre de diálogo franco, verdadeiro.

Propus a tarefa: Desenhar uma MONTANHA, um RIO, PASSARINHO. Reação imediata:

- Não sei fazer uma montanha! (M)

Nem eu, nunca vi! (A)

Disse que montanha era um lugar que para estar nele era necessário subir e depois descer. Lembrei que na escola onde estávamos eles necessitavam subir e descer uma rampa para se locomoverem no corredor... 

Maira executou o seu desenho reproduzindo todos os esquemas gráficos usuais. Construiu uma paisagem, um “desenho de cenário”
 onde incluiu um sol, uma borboleta. Desenhou a montanha esquema. Uma montanha-barriga, bolha de ar, curva ascendente, como em tantos desenhos de tantas outras crianças em fase escolar. Também a água representou de maneira usual.

Alex rapidamente fez sua montanha-rampa usando a massa de cor vermelha. Percebi então o que significava nunca ter visto uma montanha. O subir e descer (da rampa) como que perdiam a tridimensionalidade transformados em uma linha dobrada, “de mão dupla”, um subir e descer pelo mesmo lado, exatamente como a rampa escolar, vista de perfil ou ortoscópicamente.

Carolina, quieta, ficou como sempre um longo tempo quase sem ação, como se  buscasse em algum lugar (na memória?) alguma coisa. Seus dedos vagueavam sobre o papel... Começou lentamente a construir uma longa linha com a massinha marrom. Linha finalmente construída, ondulou-a verticalmente sobre o papel suporte. Parecia ter dúvidas, arrependia-se, voltava atrás. Eu quase não respirava assistindo essa construção. Lembrei imediatamente das ondas do mar que desenhara no encontro anterior. Traçadas simetricamente em meio círculos, dispostas também verticalmente sobre o papel.  Como se, sem a visualidade do horizonte, Carolina dispusesse as formas conforme o embate do seu corpo com elas, numa representação planar.  As ondas desenhadas do mesmo modo como encontraram o seu corpo, uma após outras. A rampa-montanha à sua frente, verticalmente, para frente, como seu corpo se movimenta para subi-la.

Alex e Maiara conversavam, cantavam, mas permaneciam concentradíssimos em seus respectivos desenhos. Maiara falava muito dos passarinhos que estava desenhando, ia narrando o seu desenhar... 

- Vou fazer a cabeça do passarinho... Cara, a cabeça ficou maior que o corpo! (M)

- Vou fazer o passarinho amarelo.(A)

- A cabeça está maior que o corpo e o bico maior que a cabeça.(M)

-  Então, é um tucano! (A)

Carolina quase silenciosa dedicava toda a sua atenção em traçar, amassando a massa de modelar sobre a folha de papel, uma forma circular. Mas, no amassar, ia elaborando uma linha larga, achatada, de bordas irregulares com a qual configurava um quase círculo. Dentro dele foi dispondo bolinhas de massa, uma após a outra, uma após a outra. Observando seu gesto, ouvindo Maiara falar de seus passarinhos eu me perguntava onde e como Carolina teria tido a experiência com um ninho (com ovinhos) de passarinho. Com a forma circular finalmente cheia de bolinhas, Carolina disse que concluíra uma parte de seu desenho. Perguntei o que ela havia desenhado. Disse-me então que era um rio, com suas pedras... Considero agora que a forma circular do rio remete não ao objeto visual, mas ao objeto percebido de modo somato-sensitivo, isto, a sensação e idéia da água entorno do corpo, circundando o corpo, o corpo enclausurado pela água. Compreendi que Carolina havia realizado, isto é, concretizado a imagem mental possível de sua experiência, uma imagem que era em princípio registro de uma sensação corporal, e que a partir do desenho ganhava uma forma concreta, gráfica, “visível” na ponta dos dedos, realizada como imagem visual e como imagem tátil. 

Maiara modelara um casal de passarinhos e comentou que a fêmea estava maior que o macho. Comentamos todos, entre risadas, que existem muitos casais variados e que isso é bom. Quando Maiara concluiu o desenho do dia, dispôs-se a realizar o desenho proposto no encontro no qual estava ausente. Passou a desenhar rapidamente, pedindo que eu a ajudasse indicando onde estavam as cores de giz de cera que procurava. Traçou a árvore esquemática dos desenhos infantis e adolescentes, as nuvens e o sol. Perguntei se fizera muitos desenhos como esse antes de perder a visão e se alguém a ensinara a desenhar árvores. Respondeu que não, que ninguém a ensinara, mas que desenhava muito antes de perder a visão.

Carolina completou seu desenho nomeando alto:

- Um passarinho, o olho do bicho,... (C)

- Você ainda não tinha feito o passarinho ? (A)

- Não, estava fazendo o meu rio, estava fazendo as pedras do rio ... (C)

Sobre as possibilidades do desenho

A partir dos estudos teóricos preliminares realizados, alguns aspectos parecem se associar às questões proposta pelo ato de desenhar quando o produtor do desenho possui deficiência visual grave:

3.1. A importância da motricidade e da memória motora, apontadas por Armando Rocha (ROCHA, 1999), por parecerem estar profundamente vinculadas, no caso dos cegos, ao tato e às percepções somáticas (somato-sensitivas), isto é, às impressões do corpo em estado de relação com objetos e com o espaço.

Foram, no meu entender, essas impressões físicas que Carolina, cega de nascença, registrou em seus desenhos “ondas do mar” e “rio”, desenhos nos quais representava os objetos (ondas, água, pedras) a partir da sua experiência de contato corporal com eles.

3.2. A importância, para o processo cognitivo, de imagens memorizadas, seja qual for a natureza dessas imagens, “visuais, auditivas, olfativas, gustatórias ou somato-sensitivas”, como reitera Antônio Damásio (DAMÁSIO, 2000).

São somato-sensitivas a origem e a natureza das imagens recordadas por Carolina para a realização dos desenhos já citados (“ondas do mar” e “rio”). Os registros das impressões das ondas do mar batendo em seu corpo, das águas tranqüilas do rio a envolvendo, e ainda das pedras, dos seixos sob os seus pés, foram recordados, re-vivenciados, atualizados em imagens somato-sensitivas para que Carolina pudesse representar essa experiência no desenho.

Neste caso, penso que Carolina transformou imagens somato-sensitivas em imagens visuais e táteis. Realizou uma síntese gráfica da sua experiência corporal. Penso também que esta síntese, este registro gráfico passou a fazer parte da sua memória, a compor o conjunto de imagens que formam as “moedas correntes” do seu pensamento. Igualmente, considero como elementos que passaram a atuar como auxiliares de pensamento e conhecimento as representações gráficas produzidas por  Alex e Maiara, ainda que, no caso de Maiara os esquemas gráficos aprendidos em período de plena visualidade já estivessem ativos em sua memória.

3.3. Revendo finalmente a minha compreensão sobre o caráter comunicacional dos esquemas gráficos, e a teoria de Bernard Darras que classifica esses esquemas como “iconotipos” e atribui-lhes uma função claramente comunicacional, é possível depreender dessas noções a importância do desenho e do aprendizado do desenho de “iconotipos” por crianças e adolescentes cegos. Propõe Darras:

“Nós forjamos a marca “iconotipo”, para distinguir os esquemas repetitivos dos esquemas ocasionais. Este termo oferece a vantagem de remeter aos processos icônicos definidos pela semiótica de Peirce  exatamente para assinalar as dimensões de repetição e de tipagem que são componentes majoritárias dos signos.”

E conclui esclarecendo que “iconotipos” são “... o resultado da ação dos resumos cognitivos por um lado e de processos automáticos resultantes de suas manifestações repetidas por outro lado.” (DARRAS, 1998, p.90)

“Iconotipos” aprendidos e desenhados com soluções plásticas de relevo que permitam a leitura tátil, podem resultar em importante recurso cognitivo e comunicacional entre crianças e adolescentes pertencentes a esse grupo de deficiência e entre as pessoas desse grupo e as demais pessoas que com elas convivem.

Conforme a classificação de Darras, os “iconotipos” apesar de apresentarem uma zona de difusão comunicativa apenas local (são reconhecidos e usados entre crianças de uma mesma escola ou pessoas de uma mesma família), são esquemas gráficos universalmente realizados e universalmente reconhecíveis.  Este fato, e o aprendizado sistemático desse recurso possibilitaria ao cego o manuseio de um código comunicacional plural, útil, e auxiliar ou complementar aos demais códigos, em especial à escrita em Braile.

Ainda, e para além de um recurso comunicacional no sentido plural e genérico, os desenhos de Carolina indicaram uma possibilidade singular de expressão e comunicação, uma possibilidade de articulação e síntese de uma experiência  particular, um conhecimento pessoal que, a partir da realização do desenho tornou-se visível, palpável, comunicável. A água entorno do corpo, as pedras sob os pés, fizeram parte de uma experiência que multiplicou-se em imagens cognitivas para Carolina, e para os outros sujeitos de sua convivência.

Verifiquei assim, nessa breve experiência, a presença de dois tipos de desenhos possíveis às crianças e aos adolescentes cegos:  

O primeiro, generalizante, plural, comunicacional, classificado como “iconotipo”  por Bernard Darras,  repetindo esquemas gráficos usuais, comuns, possibilita o manuseio e a fatura de um tipo de código ou de um tipo de signo icônico que pode constituir um modo de “linguagem inter-pessoal”  e, internamente, um recurso de pensamento e cognição. Isto, porque a sua realização pressupõe a elaboração mental de uma síntese (no sentido paradigmático) de um conjunto de objetos agrupados sobre a mesma categoria de representação. Estabelece-se uma equivalência entre a palavra CASA, por exemplo, e o “iconotipo”       , recebendo e representando, ambos, todos os tipos de casa, todas as casas possíveis no mundo.   

O segundo, é um desenho mais singular, mais expressivo do que comunicacional, uma vez que a sua “leitura” depende do texto verbal, da narrativa do seu autor, como no caso do desenho “Água e pedras”  elaborado por Carolina. Não considero esse desenho “artístico”, mas também não é um desenho que reproduza um esquema gráfico comunicacional, um “iconotipo”. É um desenho que relata, delata, uma percepção particular  (nesse caso “somato-sensitiva”) e um modo particular de representá-la. Penso que, especialmente no caso de deficiência visual grave, este tipo de desenho permite a articulação e a síntese representativa de uma experiência que transforma uma memória configurada como imagem somato-sensitiva, em uma memória de configuração visual e tátil a partir da construção visual e tátil de uma imagem externa, exteriorizada.

Neste último caso, no sentido semiótico, “Expressão (forma) e Conteúdo” parecem dissociados, sem lógica, pois não há uma similaridade identificável entre os elementos do desenho (sua forma ou Expressão) e a “coisa” representada por ele (aquilo que o Conteúdo deveria evidenciar).  A palavra, o verbo, se faz necessário para reestabelecer os vínculos, resgatar o sentido. É a palavra que finalmente dá existência à representação e transforma o desenho aparentemente amorfo de Carolina em um “símbolo” da coisa dita.

Estabelecidas as diferenças, compreendo que em ambos os casos, na produção dos dois tipos de desenhos, há um considerável ganho cognitivo que deve ser considerado nos planejamentos educacionais para crianças e adolescentes com esse tipo de deficiência. 
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